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I N F O R M A T I V O

A posse da diretoria eleita do Secon-
ci-ES para o triênio 2010/2013 ocorreu 
durante um café da manhã realizado no 
último dia 23 de março, no MS Buffet, no 
Barro Vermelho. Na ocasião também fo-
ram empossados os membros do Conse-
lho Fiscal da entidade. 

O superintendente do Seconci-ES, Ar-
thur Agostini Pagotti recebeu os convi-
dados e fez a abertura da solenidade de 
posse. Participaram do café associados, 
parceiros e colaboradores. O presidente 
reeleito, Francisco Mill 
reafirmou que “saúde 
e segurança é o nosso 
negócio”. Ele esclarece 
que a saúde e a segu-
rança do trabalho pre-
cisam ser tratadas nas 
empresas como um 
negócio. “Negócio de 
muito valor em dois 
aspectos distintos. O 
primeiro, de valor hu-
manitário e social pro-
tegendo a saúde e a 

Nova Diretoria é empossada
vida e a família de nossos trabalhadores. 
A outra, de caráter puramente econômi-
co e financeiro para as suas empresas.”

Esse posicionamento, esclarece o presi-
dente do Seconci-ES, fica claro quando per-
cebe-se o aparelhamento do estado com 
legislação extorsiva ao caixa das empresas, 
como se viu recentemente com a que esta-
beleceu o novo SAT e o FAP. “Aquele fator, 
cuja vigência apenas começa como uma alí-
quota diferenciada para recolhimento dos 
valores relativos ao seguro de acidentes de 

trabalho, esconde em seu bojo a maldade 
da punição futura às empresas que even-
tualmente tiverem o infortúnio de algum 
ou alguns de seus empregados serem aco-
metidos de doenças ocupacionais, ou que 
subjetivamente podem ser atribuídas com 
nexo às doenças ocupacionais ou ainda te-
rem qualquer acidente, até os de trajeto de 
algum trabalhador.”

Cabe a nós, do Seconci, disse Mill, zelar 
pelas empresas que nos confiam seus pro-
gramas ocupacionais e os demais relativos 

aos canteiros de obras, 
que são elaborados e ins-
tituídos de acordo com 
as recomendações das 
normas e interpretações 
que a elas são dadas. 

“Esse é o nosso negó-
cio. Esse deve ser tam-
bém um foco do negó-
cio das empresas. Se não 
de resultado financeiro 
imediato, certamente de 
resultado econômico a 
longo prazo.”O presidente Francisco Mill e o vice-presidente Carlos José Penedo assinando o termo de posse
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Roberto Floriano da Silva, 66 anos, auxiliar de en-
fermagem. Há 10 anos ele participa do dia-a-dia da 
área de medicina do trabalho do Seconci-ES sendo o 
responsável pela aferição de pressão arterial, acuidade 
visual, eletrocardiograma e orientações sobre preven-

ção de doenças aos trabalhadores 
que passam pelo atendimento 
médico no Seconci. O trabalho é di-
nâmico, tem dia que chegam a 110 o 
número de trabalhadores atendidos. 
Observador, Roberto já constatou 
que são muitos os trabalhadores que 
desconhecem as orientações sobre 
prevenção das chamadas DST (Do-
enças Sexualmente Transmissíveis).

Gente que faz........Novas Associadas

Mudar ou modificar 
para melhor, revigo-
rar. Estes são alguns 
dos significados para a 
palavra renovação. Em 
23 de março tomou 
posse a nova diretoria 
do Seconci-ES já com 
uma missão desafiado-
ra: renovação.  
A busca constante do 

aprimoramento dos 
serviços prestados às 
empresas associadas e 
na excelência no atendi-
mento aos trabalhado-
res da construção civil 

são os objetivos princi-
pais desta 
entidade. 
Para atin-
g i r m o s 
estes ob-
j e t i v o s 
contamos 
com uma 
e q u i p e 
bem pre-
parada e 
qualifica-
da.  
A l é m 

dos serviços ofereci-
dos na área de medi-

cina do trabalho, rea-
l i z a m o s 
c a m -
p a n h a s 
educati-
vas nos 
canteiros 
de obras 
e conta-
mos tam-
bém com 
a t e n d i -
m e n t o 
o d o n -
tológico 

realizado em nossa 
sede. Este atendimen-

Lissandra Ramos Gama
Diretora do Seconci-ES

to, realizado por pro-
fissionais capacitados, 
é oferecido a preços 
reduzidos. Todos os 
serviços oferecidos 
pelo Seconci visam à 
melhoria na qualida-
de de vida dos nossos 
trabalhadores.  
Temos certeza que to-

dos os esforços serão 
feitos para cumprir-
mos com o significado 
da palavra renovação, 
o que certamente en-
grandecerá ainda mais 
o Seconci-ES.

Bento Ferreira Empreend. Imob. Ltda
Castello Benedetto Empreend. Imob. Ltda
Cond. Edf Corais de Meaípe
Cond. Edf Porto Fino
Construtora Construpoli Ltda
Gonfrena Empreend. Imob. Ltda
Guaruba Empreend. Imob. Ltda
Ilha Camburi Adm. Hoteleira Ltda
Imob. e Agrop. Canal Ltda
Instituto João XXIII
Largo Bento Ferreira Empreend. Imob. Ltda
Masb 20 Empreend. Imob. Ltda
Metálica Engenharia Ltda
Mitra Arq. de Vitória - Paróquia Bom Pastor
PRB Empreendimentos SPE Ltda
RDJ Residencial Ltda - Pallazzo Bruzzi
Reinaldo de Vivo e Cia Ltda
Tamoios Empreend. Imob. Ltda
Vanuza Constantino Santos - ME

O Seconci-ES dá as boas-vindas 
às novas empresas associadas.
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Programação de Treinamentos

OPERADOR DE BETONEIRA
Conteúdo
- Riscos inerentes à atividade
- Equipamento de proteção coletiva
- Equipamento de proteção individual
- Rotinas e procedimentos de trabalho
- Instalações elétricas e aterramento
- Conservação e manutenção do equipamento
- Organização e limpeza do local de trabalho
- Exercícios teóricos e práticos
Carga horária: 3 horas de teoria e 1 hora de prática
Palestrantes: Engenheiro de Segurança do Trabalho/ 
Técnico de Segurança do Trabalho 
Data prevista primeiro semestre: 26 de maio
Data prevista segundo semestre: 29 de setembro

OPERADOR DE POLICORTE / SERRA CIRCULAR
Conteúdo
- Riscos inerentes à atividade
- Equipamento de Proteção Coletiva
- Equipamento de Proteção Individual
- Rotinas e procedimentos de trabalho
- Instalações elétricas e aterramento
- Conservação e manutenção do equipamento
- Organização e limpeza do local de trabalho
- Exercícios teóricos e práticos
Carga horária: 3 horas de teoria e 1 hora de prática
Palestrantes: Engenheiro de Segurança do Trabalho / 
Técnico de Segurança do Trabalho
Data prevista para a próxima turma: 28 de julho

SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS COM 
ELETRICIDADE
Conteúdo
- Introdução à segurança com eletricidade
- Riscos em instalações e serviços com eletricidade
- Técnicas de Análise de Risco
- Medidas de Controle do Risco Elétrico
- Normas Técnicas Brasileiras – NBR da ABNT: NBR-
5410 e NBR-14039

Confira abaixo a programação de trei-
namentos elaborada pelo Seconci-ES 
com o objetivo de melhorar a qualifica-
ção do trabalhador e atender as normas 
do Ministério do Trabalho e Emprego. 

As aulas acontecem na sede do Seconci 
e nos canteiros de obras. Se a empresa 
tiver alguma demanda por treinamento, 
o Seconci pode montar uma turma ex-
clusiva para a mesma. 

- Regulamentações do MTE; (Normas Regulamentadoras)
- Equipamentos de proteção coletiva
- Equipamentos de proteção individual
- Rotinas de trabalho – procedimentos
- Documentação de instalações elétricas
- Riscos adicionais
- Proteção e combate a incêndios
- Acidentes de origem elétrica
- Primeiros socorros
- Responsabilidades
Carga horária: 40 horas
Palestrantes: Médico do Trabalho / Engenheiro de 
Segurança do Trabalho/ 
Técnico de Segurança do Trabalho
Data prevista: 07 de junho a 11 de junho
 
TREINAMENTO DE CIPA (COMISSÃO INTERNA DE 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES)
Conteúdo
- Noções sobre acidentes e doenças do trabalho
- Princípios gerais de higiene do trabalho e medidas de 
controle de riscos
- Riscos relacionados ao processo produtivo
- Mapa de riscos – princípios Gerais
- Metodologia de investigação e analise de acidentes e 
doenças do trabalho
- Inspeção: conceito e metodologia
- Organização da CIPA
- Noções sobre legislação trabalhista e previdenciárias 
relativas à segurança e saúde no trabalho
- AIDS – informações gerais
- Plano de trabalho da CIPA
Carga horária: 20 horas
Palestrantes: Médico do Trabalho / Engenheiro de 
Segurança do Trabalho Técnico de Segurança do Trabalho 
Data prevista: 23 de agosto a 27 de agosto

Informações e inscrições: entre em contato 
com o setor de Segurança do Trabalho. 
Garanta já a sua vaga
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O Seconci reuniu associados no último dia 30 
de março para uma Assembleia Geral Ordi-
nária para prestação de contas do exercício 
2009 e para apresentar proposta orçamentá-
ria para o ano de 2010. A AGO foi realizada 
no auditório do Sinduscon-ES.  A abertura da 
assembleia foi feita pelo presidente do Conse-
lho Consultivo, Contantino Dadalto.

Assembleia reúne associados 
para prestação de contas

Admissionais 
Demissionais 
Periódicos 
Retorno ao Trabalho 
Mudança de Função 
Audiometria – 180 dias  
Eletrocardiograma
Assistencial
Atendimento de Enfermagem 
Trabalhadores encaminhados para exames laboratoriais 
Trabalhadores encaminhados para exames especializados 
Audiometrias 
Odontologia 
Treinamento Admissional (NR-18):
Numero de trabalhadores treinados  
Treinamento Básico de Segurança (VALE):
Numero de trabalhadores treinados
Treinamento Básico de Segurança (ArcelorMittal): 
Numero de trabalhadores treinados 
Palestra e cursos realizados:
C.I.P.A. (número de trabalhadores que participaram)
Outros (número de trabalhadores que participaram)  
Número de trabalhadores cadastrados no SECONCI-ES 

78.768
38.180
20.371
2.212
4.718
1.086
0
21.246
8.073
89.153
37.400
80.392
16.965

63.747

63.673

38.183

999 
2.254
66.608

10.169
5.318
4.010
577
1.294
1.694
387
3.302
1.741
13.537
7.608
18.516
2.323

8.697

0

0

100
2
7.025

88.937
43.498
24.381
2.789
6.012
2.780

387
24.548
9.814

102.690
45.008
98.908
19.288

72.444

63.673

38.183

1.099 
 2.256
73.633

Exames Ocupacionais / outros

Atendimentos realizados pelo Seconci-ES

Observação: O Treinamento Básico de Segurança (VALE) teve inicio em agos  
 to/2001 e foi paralisado em 22/09/2003; teve novo início em 17/02/2004  
 e foi paralisado em 31/01/2005; novamente iniciou-se em 17/07/2006   
 com término em 30/11/2008. 
 O Treinamento Admissional (NR-18) foi iniciado em agosto/1997.
 O Treinamento Básico de Segurança (ArcelorMittal) teve início em   
 13/08/2004 e o seu término em julho/2007, novamente iniciou-se em   
 17/01/2008 com o término em 30/12/2008.                                                  

Aos
Diretores do Serviço Social da Indústria da 
Construção Civil do Estado do Espírito Santo – 
SECONCI-ES

1. Examinamos o Balanço Patrimonial do SECON-
CI-ES, levantado em 31 de dezembro de 2009 
e as respectivas demonstrações de resultado, 
correspondentes ao exercício findo naquela data, 
elaborados sob a responsabilidade dessa Diretoria.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo 
com normas, procedimentos e princípios contá-
beis consagrados ao longo dos anos e dentro do 
que preceitua o Estatuto Social da entidade, e, 
compreenderam:

• Constatação das evidências e dos registros que 
compõem os valores e as informações contábeis;
• Avaliação das práticas contábeis adotadas pela 
Administração da entidade.

3. Em nossa opinião, as demonstrações, registros 
e práticas contábeis apresentadas, representam 
adequadamente, em todos os aspectos, a posi-
ção patrimonial e financeira dessa Entidade, nada 
tendo este Conselho Fiscal a contestar quanto a 
veracidade dos números apresentados.

4. Diante da análise procedida e acima comentada, 
este Conselho recomenda a sua aprovação por 
unanimidade da prestação de contas relativa ao 
período de 01 de janeiro de 2009 a 31 de dezem-
bro de 2009.

Vitória, 30 de Janeiro de 2010.

Ronaldo Damazio de Jesus

Ilson Xavier Bozi

Martinho Giovanni Freitas Calfa

Parecer do Conselho Fiscal
Tipo de Atendimento  Até 2008 Em 2009 Total

Serviços Prestados 2008 2009 Variação %
Exames Médicos Ocupacionais 21.042 25.190 19,71
Assistencial 3.943 3.302 -16,26
Odontológico 2.331 2.323 -0,34
Exames Laboratoriais 12.616 13.537 7,30
Exames Especializados 7.165 7.608 6,18
Audiometrias 15.727 18.516 17,73
Treinamento Admissional (TA) 9.795 8.697 -11,21
Treinamento Básico de Segurança (VALE) 36.568 0 ---
Treinamento Básico de Segurança (ARCELORMITTAL) 1.542 0 ---
Curso de CIPA 139 100 -28,06
Trabalhadores cadastrados até 31/12 66.608 73.633 10,55
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Câncer de próstata
fique de olho na idade e faça o exame
Por não apresentar sintomas desde o 

início, o câncer de próstata merece uma 
atenção especial. Quanto mais cedo for 
descoberto, mais chances de sucesso no 
tratamento. Por isso, fique atento: se tiver 
caso na família deve-se fazer o exame a 
partir dos 40 anos. Se não houver históri-
co da doença na família, o exame é reco-
mendado a partir dos 50 anos. Não deixe 
de fazer o exame. Ele é muito importante. 

Para esclarecer melhor esse assunto, o 
Seconci-ES entrevistou o médico urologista 
Miguel Ângelo Pérez. Depois de ler a entre-
vista, se você ainda tiver dúvidas, procure 
uma unidade de saúde próxima e informe-se.

O que é a próstata? 
É uma glândula que só os homens têm e 

ela é responsável pela produção de cerca de 
50% do sêmen. Fica localizada abaixo da be-
xiga em torno da uretra.

Somente o câncer afeta a próstata, 
ou existem outros problemas nessa 
glândula? 

Não. Podem ocorrer também tumores 
benignos e processos infecciosos. 

Quais são os sintomas do câncer de 
próstata?

O Câncer de próstata só apresenta sin-
tomas quando o tumor já está grande, com-
primindo a uretra. O câncer de próstata 
é um crescimento anormal das células da 
próstata, que formam um tumor (caroço). 
Com o tempo, sem tratamento, ele pode se 
espalhar para outros órgãos, especialmente 
os ossos e os gânglios linfáticos. 

Como é feito o diagnóstico?
Os exames são: toque retal, exame de san-

gue PSA e ultrassonografia prostática. Homens 
com casos familiares de câncer da próstata 
têm maior chance de desenvolver a doença. 
Os riscos aumentam de 2,2 vezes quando um 
parente de 1° grau (pai ou irmão) é acometido 
pelo problema, de 4,9 vezes quando dois pa-
rentes de 1° grau são portadores do tumor e 
de 10,9 vezes quando três parentes de 1° grau 
têm a doença. Nos casos hereditários, o cân-
cer se manifesta mais precocemente, muitas 
vezes antes dos 50 anos. Por isto, os homens 
com história familiar devem realizar exames 
preventivos a partir dos 40 anos e não dos 50 
anos, como se recomenda habitualmente. 

Por que muitos homens ainda têm 
resistência ao toque retal?

Na verdade, as razões que levam alguns 
homens a ter receio de se submeter ao 
exame são culturais ou mesmo o medo de 
descobrir uma doença e ter que se tratar. 
Todavia, quando recebem explicações mais 
detalhadas sobre o toque retal, todas as 
pessoas que consultam o urologista vencem 
facilmente qualquer constrangimento e não 
se incomodam mais em serem examinadas. 
O toque retal ainda é o melhor exame.

E o tratamento, como é?
Os tratamentos são escolhidos conforme 

a fase do tumor. Na fase inicial a cirurgia é o 
tratamento mais indicado.

Há como prevenir?

Infelizmente não. Os exames periódicos 
são as melhores chances para um diagnóstico 
precoce e tratamento com melhor resultado.

Qual a faixa etária mais atingida por 
essa doença?

A maior incidência está a partir dos 60 
anos, mas pode ocorrer antes.

Há estatísticas em relação ao câncer 
de próstata? 

Câncer de próstata é o câncer mais co-
mum entre os homens, excluindo o câncer 
de pele. O câncer de próstata é um dos cân-
ceres mais comumente diagnosticados nos 
Estados Unidos. Em 2006 foi diagnosticada 
a doença em 203.415 homens, sendo que 
28.372 homens morreram devido a doença.  

Para um homem de 40 anos 
1 em 1000 

Para um homem de 50 anos 
12 em 1000 

Para um homem de 60 anos
45 em 1000 

Para um homem de 70 anos
80 em 1000

Não existe risco de transmissão, o conví-
vio com familiares e amigos é normal.

Qual é a chance de um 
diagnóstico de câncer de próstata:

BEXIGA

GLÂNDULA
PROSTÁTICA

URETRA

ORIFICIO
DA URETRA URETRA

ANUS
RETO

Dr. Miguel Ângelo Pérez, cirurgião urologista
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Segurança do trabalho

INVESTIR OU NÃO?
Com a publicação da portaria 254/09, as empresas 

que tiverem menos ocorrências de acidentes e doen-
ças ocupacionais poderão se beneficiar com a redução 
na contribuição ao RAT (Risco Ambientais do Trabalho). 
Em contrapartida, as empresas que oferecerem maior 
risco aos seus trabalhadores irão pagar mais.  Para as 
empresas que fizerem uma gestão adequada dos riscos 
do trabalho e saúde ocupacional (investir nos trabalha-
dores, capacitar seus profissionais, cumprimento de to-
das as normas legais voltadas a SST) poderão conduzir 
ao beneficio da redução do RAT.

O Seconci-ES, por meio da sua equipe de engenharia 
de segurança do trabalho,  está preparado para elaborar 
programas e fazer avaliações nos ambientes de trabalho, 
bem como capacitar os trabalhadores nos mais diver-
sos treinamentos. Abaixo segue um resumo de algumas 
ferramentas utilizadas para reduzir e/ou até eliminar os 
acidentes nos canteiros de obras. 

ORDEM DE SERVIÇO
De acordo com a NR-01 da Portaria 3.214/78, cabe ao 

empregador elaborar ordens de serviço sobre segurança 
e medicina do trabalho com o intuito de prevenção.

CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Aci-
dentes ou Designado 

De acordo com a Convenção Coletiva nos canteiros 
de obra ou frentes de trabalho com menos de 20 tra-
balhadores, deverá ser designado responsável pelo cum-
primento da CIPA e, acima de 21 trabalhadores, deverá 
observar a NR 18 da portaria 3214/78.

SIPAT - Semana Interna de Prevenção 
              de Acidentes do Trabalho 
De acordo com a NR-05 da Portaria 3.214/78, a CIPA, 

em conjunto com o SESMT, onde houver, terá por atri-
buição, promover anualmente a SIPAT .

MAPA DE RISCO 
De acordo com a NR-05 da Portaria 3.214/78, de-

verão ser efetuados os levantamentos de riscos am-
bientais (físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de 
acidentes), sendo estes representados em planta baixa, 
devendo ser realizados por fase de obra.

PPRA - Programa de Prevenção 
de Riscos Ambientais 
De acordo com a NR-09 da Portaria 3.214/78, fica 

estabelecida a obrigatoriedade da elaboração e imple-
mentação por parte de todos os empregadores e insti-
tuições que admitam trabalhadores como empregados 

visando a preservação da saúde e da integridade dos 
trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, 
avaliação e conseqüente controle da ocorrência de ris-
cos ambientais existentes ou que possam vir a existir no 
ambiente de trabalho, tendo em consideração a prote-
ção do meio ambiente e dos recursos naturais.

Laudo Técnico de Insalubridade / Periculosidade
Realização de avaliações quantitativas e qualitativas 

dos agentes ambientais, atendendo a NR-15 e NR 16. 

PCMAT - Programa de Condições 
de Meio Ambiente de Trabalho 
De acordo com a NR-18 da Portaria 3.214/78 e Con-

venção Coletiva, é obrigatório a elaboração e seu cum-
primento em ambientes de trabalho na indústria da 
construção,  independente do número de trabalhadores, 
contemplando todos aspectos de segurança, devendo ser  
revisado a cada 90 dias.

PPR - Programa de Proteção Respiratória 
Implantação e manutenção obrigatória de acordo com 

a Instrução Normativa 01/94 do MTE. 

PCA - Programa de Conservação Auditiva 
O P.C.A.  deve ser implantado nas empresa que possu-

am trabalhadores expostos a ruídos acima de 80 (oiten-
ta) decibéis, e deverá  conter basicamente as seguintes 
etapas: avaliações ambientais (LTCAT), controle de enge-
nharia e administrativos, controle audiométrico, seleção 
de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) adequados, 
educação e motivação, conservação de registros e avalia-
ção da eficácia do programa.

LAUDO ERGONÔMICO 
De acordo com a NR-17 da Portaria 3.214/78, cabe ao 

empregador realizar a análise ergonômica do trabalho, 
devendo abordar no mínimo levantamento, transporte 
e descarga individual de materiais e mobiliário, equipa-
mentos e condições ambientais de trabalho.

OPERADOR DE EQUIPAMENTOS
Preparar os trabalhadores que operam equipamentos, 

informando os riscos mais comuns da atividade e as me-
didas preventivas a serem adotadas, para assim, assumi-
rem uma postura prevencionista e de segurança.

Dúvidas? Procure o setor 
de engenharia de segurança 
do trabalho do Seconci-ES. 


